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COMPUTADORES BRASILEIROS: Os Desafios da Crise 

Paulo Bastos Tigre* 

A política de reserva de mercado para empresas genuíinamen- 
te nacionais em determinados segmentos da indústria de computadores 
vem sendo objeto de uma acirrada polêmica não sô nos tradicionais fo- 
runs empresariais e acadêmicos, onde a questão nunca deixou de estar 
em foco, como tambêm no Congresso Nacional e amplos setores do poder 
executivo. Esta política, como se sabe, foi implementada a partir de 
1978 e exclui as empresas multinacicnais e suas associadas das faixas 
mais dinâmicas do mercado brasileiro de informática: micros e minicom 

e seus perifêri- 
modems, impressoras, termi- 

nais, sistemas bancários e outros equipamentos. 

putadores com capacidade de memória de atê dois MB, 
cos, tais como discos e fitas magnêticas, 

A discussão no Congresso, realizada em julho último, teve 
o mérito de reunir em favor da politica de informática tanto os parla 
mentares do governo quanto os da oposição. No setor privado, tal apoio 
vem sendo renovado pelas associações empresariais (Abicomp, que reúne 
os fabricantes nacionais de computadores), profissionais (APP> - Asso 
ciação dos Profissionais de Processamentos de Dados) e Científicas 
(SBC - Sociedade Brasileira de Computação). Os empresários argumentam 
que a reserva de mercado garante menos de 50% do mercado de equipamen 
tos de processamento de dados para empresas nacionais, sendo portanto 
injustificável abrir mais espaço para as multinacionais que jã domi- 
nam o mercado dos grandes sistemas. A APPD e SBC por sua vez defen- 
dem a politica de informática do governo pela necessidade de se asse- 
gurar a sobrevivência dos esforços tecnológicos nacionais caracteriza 
dos pelo emprego de profissionais brasileiros em atividades de pesqui 
sas e deservolvimento de novos produtos. 

- 

No entanto, a precária Situação externa da economia brasi- 
leira, simbolizada pela ida do pais ao Fundo Monetário Internacional, 

Pressionar 
“ma mudança na política de informa 

Em janeiro de 1983, o Departamento de 1 cano divulgou um documento criticando a gestao da 1 
ra de informática e, em particular, 

vem sendo utilizada pelos fornecedores estrangeiros para 
seus próprios governos e solicitar 
tica no Brasil. 

Comércio ameri 

ndústria brasilei- 
a reserva de mercado às empresas 

O documento afirma que 
genuinamente nacionais. 

“a política brasilei- 
(*) Agradeço a colaboração de Clêlia Piragibe.
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ra vai alêm do simples protecionismo e inclui uma predisposição con- 

tra multinacionais e todas as formas de envolvimento estrangeiro” e 

pede a revisão do conceito de "indústria nacional" de forma a incluir 

joint ventures entre empresas americanas e brasileiras (Datanews, Joint ventures 

14/03/83). 

A pressão americana é atribuida, segundo várias fontes, ao 

desejo da IBM e de outras empresas multinacionais em vender seus mi- 

crocomputadores no Brasil. A IBM é bastante influente junto ao gover 

no americano, tendo sido inclusive uma das principais 

da campanha presidencial de Reagan. 

financiadoras 

No Brasil, as pressões favoráveis à formação de joint-ventures 
na ârea de informática vêm ganhando aliados em pelo menos três núcleos 

industriais distintos. Primeiro na área das telecomunicações, onde 
existem joint-ventures ja implantados, como por exemplo entre a NEC 

e o Brasilinvest, e que pretendem atuar também no setor de informãti 
ca, dada a convergência tecnológica Crescente entre essas duas ativi- 
dades. Segundo, as empresas multinacionais de informatica ja instala 

das no pais. Por fim, surgem os empresários nacionais que nao estao 
no setor mas querem entrar. Em recente palestra por ocasião do I Con 
gresso Nacional de Automaçãn Industrial - CONAI, O Ministro Camilo Pe 
na da Indústria e Comércio tambêm manifestou seu apoio ao "exame de 
aberturas parciais ou setoriais controladas de reservas de mercado in 
terno, inclusive com a aceitação de joint-ventures com controle na- 
cional” (Datanews, 26/07/83, p. 2). 

O desenvolvimento da indústria brasileira de computadores 

Apesar da existência da Cobra desde meados 
Somente a partir da introdução da política de reserva 
1978 

do anos 70, foi 

de mercado, em 
» que a indústria nacional ganhou impulso. Desta êpoca para cã o 

número de empresas genuinamente nacionais fabricantes 
de Processamento de dados aumentou doze vezes, 
cerca de cem, Nos últimos três 

de equipamentos 

passando de oito para 

anos o valor das vendas das empresas 
nacionais praticamente quadruplicou, passando de US$ 190 milhões em 
1979 para US$ 640 milhões em 1982 (ver quadro 1). A participação das 
empresas nacionais no periodo evoluiu de 23% para 41%, ficando o res- 
tante com as multinacionais que atuam no Brasil. Em termos de parque 

  

. à ss - da 

instalado, a participação das empresas nacionais passou de 7% para 20% 

do valor dos equipamentos de processamento de dados em funcionamento 

(ver quadro 2). No primeiro semestre de 1983 a indústria cresceu 30% 

em termos reais, um resultado excepcional dado o quadro recessivo da 

indústria brasileira. Em termos internacionais o Brasil situa-se en- 

tre o 7? e o 11º lugar no ranking de usuãários de computadores. 

Quadro 1 - Evolução das vendas de equipamentos de PD no Brasil 

  

  

  

  

  

Empresas nacionais Empresas multinacionais 

Ano valor É Valor N Total 

US$ milhões) o (US$ milhões) 

1979 190 22,9) = 640 TE 830 

1980 280 32,5 580 67,5 860 

1981 370 35,6 670 64,4 1.040 

1982 640 40,3 950 59,7 1.590 

Fonte: SEI 

Quadro 2 - Participação das empresas nacionais no parque instalado 

  Parque instalado Participação nacional 

  

  

  

Ano T[[[[["——mem 
Tuantidade Valor (US$bi) Quantidade Valar 

1980 8.844 1.650 17 7 

1981 14.249 2.140 428 143 

1982 23.305 2.500 50% 208 

Fonte: SEI 

O desenvolvimento da indústria brasileira de 
foi possivel graças a quatro fatores favoráveis: 
logia da informatica, a politica de reserva de 

computadores 

a natureza da tecno- 

rercado para empresas nacionais em alguns segmentos do mercado, a disponibilidade local de 
técnicos e engenheiros capacitados a desenvolver produtos internamen- 
te e as características e tamanho do mercado brasileiro.
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À introdução do microprocessador no início dos anos 70 teve um importante impacto na estrutura da indústria mundial de computado- res. Os novos circuitos integrados e microprocessa incorporar a essência da tecnologia eletrônica Tequerida pelo proces- samento de dados, substituindo os transistores que caracterizaram a geração anterior de computadores. Esta fato Permitiu a entrada de no vas empresas no mercado que era at& 
mero de multinacionais americanas, 

dores passaram a 

então dominado Por um reduzido nú 

Jã que os circuitos inte grados de larga integração (LSI) po diam ser adquiridos de fabricantes independentes, novas pequenas em- presas com equipes têcnicas engenhosas, alcançaram um imenso sucesso no desenvolvimento 
de Produtos que incorporavam a nova tecnologia. Um 

le Computer Inc. A empresa foi fun em de um de seus jovens fundadores. 
Em apenas sete anos a Apple se transformou em uma das lideres do mer- 
cado mundial de microcemputadores Com vendas Superiores a US$ 400 mi- 
lhões em 1982, atê fins de 1983 a Apple deverã ter vendido mais de 1 
milhão de microcomputadores em todo o mundo. 

No Brasil, muitas empresas ferecidas pela nova tecnologia microel tos baseados em microprocessadores, 
trangeira atravãs de acordos de licen 

aproveitaram as oportunidades o etrônica e desenvolveram Produ Outras adquiriram tecrologia es- Ciamento. No entanto, elas en- 

que submetessem em seus 
- Alguns fabricantes nacio- 

desenvolver os supermínis 
muito demorado e arriscado, 

5. 

dado O grau de sofistificação da tecnologia en volvida, Principalmen te em termos de software. A Labo Informática, uma das principais fa- bricantes de minis, estima que o desenvolvimento do Produto levaria seis anos ao custo de US$ 20 milhões. Alêm disso, hã um certo ceti- cismo quanto a competitividade do Produto nacional em um mercado cu- jos padrões jã foram estabelecidos pela tecnologia estrangeira. A Co bra e a Scopus anunciaram a intenção de desenvolver seus prôprios su- Pperminis, mas tal opção sô seria efetivada caso os demais competido- res fizessem o mesmo, Caso contrário, essas empresas ficariam em ni- tida desvantagem em termos de prazo e produto frente a seus €oncorren tes locais. 

À principal alternativa ao desenvolvimento próprio dos su- permínis & a negociação de rovos acordos de transferência de tecnolo- gia. No entanto, tal alternativa esbarra na disposição das empresas multinacionais detentoras da tecnologia em ceder seus Projetos nas condições requeridas pelo Brasil. A Digital Equipment Corporation (DEC), a maior fabricante de mínicomputadores com vendas de US$ 4 bi- lhões em 1882, por exemplo, negociou uma licença de fabricação de ma- nicomputadores com a COBRA em meados dos anos 70. No entanto, as ne gociações falharam Porque a DEC exigia una participação acionária ma- Joritãria na empresa brasileira. A Cobra tentou obter a licença de fabricação Junto à Data General mas a empresa americana não concordou em ceder os direitos sobre a tecnologia ao final do contrato. Em con Seguência, a Cobra € 05 outros fabricantes nacionais de minis tive- ram que recorrer a empresas de segunda linha, em geral de origem euro Péia ou japonesa. 
, 

À crescente Concorrência internacional, alla- ão de empresas estrangeiras no mercado brasi- em induzindo a venda de tecnologia no início 

la, empresas americanas, taís como à Sperry Computers, jã anunciaram sua disposição de ven- der projetos de Supermínis para empresas brasileiras. 

Computadores e Prime 

0 licenciamento, no entanto, apresenta a desvantagem de 
trazer produtos incompatíves co m a atual linha de equipamentos Ofere-
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cidos pelas empresas nacionais pois, com a possivel exceção da  Fuji- 
tsu, a tecnologia não seria fornecida pelas mesmas empresas que licen 
Ciaram os fabricantes nacionais de mínis ao final da década de 70. AS 
Sim, Os usuários de minicomputadores que desejassem migrar para os cha 
mados supermínis, mesmo que oferecidos pelo mesmo fornecedor, teriam 
que incorrer em custos de Conversão de programas e retreinamento de 
Pessoal semelhantes àqueles inerentes à troca de marca de computador. 
A opção do desenvolvimento próprio, por outro lado, poderia minimizar 
este problema na medida que os equipamentos seriam projetados de for- 

s na 
ma a incorporar linguagens, protocolos e controladores utilizado 
linha atual de equipamentos. (1) 

Apesar das características de 
dades para a entrada no mercado, 
Os novos Competidores. 

trado, 

ortuni tecnologia oferecer oportuni 

ã raja e natureza do mercado não encora) 

O mercado de computadores ê altamente concen 
e os fabricantes ja instalados, 

Se a metade do mercado mundial, 
de novos Concorrentes. 

& ua tais como a IBM, que detêm a 

ã ada conseguem impor barreiras à entr 

ê Ss. Isto ocorre devido a três causas principal 

Primeiro, à 
os pela importância do prestígio gozado junto a consumidores das marc as já estabelecidas no mercado. Marcas têm um importante Papel na seleção de Produtos porque a escolha de computado res nem sempre pode s 

rios não podem avalia 
vido a diferentes fun 

uãá er feita em uma base puramente racional. Usua 
: de I precisamente a Performance dos equipamentos de 

õ = tes ç9es e configurações apresentadas por diferen Computadores, como Por exemplo sistemas operacionais, velocidade Ee Processamento e Capacidade de entrada e saida de dados. Em consequen cia, 
E de Preferência a equipamentos com marcas : 

O microcomputador da IBM, por exemplo, fo 
e Cional somente em 1981, com um atraso de pe m 

E n $ão aos concorrentes. OQ produto não apresen Segundo os especialistas, nenhuma 
Se em termos de preço e 

Prestígio internacional. 
lançado no mercado interna 
le menos dois anos em rela 
tou, 

inovação fundamental, situan= do- 
ência. Performance ao mesmo nivel da concorrênci 

No entanto, o Prestígio da marca IBM, aliada a uma bem montada estru- tura de marketing, permitiu que o Produto capturasse cerca de 20% do mercado americano em 1982, sendo estimado que tal participação chegue a 50% ma Segunda metade dos anos 80. 

as 
A segunda vantagem das empresas multinacionais frente à firmas mononacionais & o fator custo. O porte multinacional permite 

  

a obtenção de economias de escala em Pesquisa e desenvolvimento e nas 
operações internacionais. Produtos e componentes são fabricados 
diferentes paises, 

em 
num esquema de divisão internacional do trabalho. 

A fixação de preços de transferência entre as diversas subsidiárias no 
exterior permite a realização de lucros em países que apresentem meno 
res cargas tributárias e a captação de recursos financeiros nas fon 
tes mais adequadas. Tais vantagens são exclusivas das empresas multi 
nacionais, constituindo um poder monopolista frente às empresas lo- 
cais. 

O terceiro fator que leva à concentraçao de mercado e a im 
posição de barreiras à entrada são as práticas discriminatórias adota 
das pelas grandes empresas multinacionais de informática. A IBM tem 
sofrido diversos processos legais na Europa e nos Estados Unidos por 
causa de suas práticas competitivas. Em janeiro de 1982, a Justiça 
americana suspendeu um processo no qual a IBM era acusada de violação 
da lei antitruste que jã durava 13 anos. Mas ainda estao pendentes dá 
versos processos privados nos Estados Unidos. Para dar exemplo, nos 
últimos dez anos a IBM foi Processada pela Greyhound, em processo ini 
Ciado em 1972, pela Telex em 1973, pela Calcomp em 1976, pela Memorex 
em 1978, e pela Transamerica e Xerox em 1979. Atualmente o caso mais 
importante & uma ação da Corte Européia contra as práticas competivi- 
vas da IBM no mercado comum europeu. As empresas europeias de compu- 
tadores acusam a IBM de criar protocolos secretos que impedem o inter 
faceamento de Periféricos de outras marcas com com; putadores IBM e de mo dificar o sistema operacional, capacidade de memôria e preços de for- ma a derrubar os concorrentes. 

A IBM justifica tais atitudes pela necessidade de 
var sua parcela de mercado numa indústria altamente dinâmica 
vos competidores, 

preser- 

onde no- 

começam a ganhar 
as vantagens estabelecidas pelas gran 
podem impedir a consolidação de em- 

mesmo que sejam tecnicarente com 
ses como o Brasil, 

Principalmente de origem japonesa, 
- No entanto, 

des multinacionais da informática 
presas locais, 

mais e mais espaço 

petitívas não sô em pai mas na maioria dos países desenvolvidos também, a implantação da indústria brasileira de res dependeu da implantação de medidas Protecionistas corrência direta com empresas multinacionais, 

Em consequência, 
computado- 

contra a con- 

seja atravês de importa ções ou fabricação local por empresas subsidia rias, nos Segmentos de mercado reservados à iniciativa nacional.



Conclusões =Shelusces 

ner 
Um dos principais benefícios da politica de reserva de rer cado foi acelerar o processo de desenvolvimento tecnológico local. Em 

1982 » àS empresas nacionais gastaram uma média de 8,8% de suas vendas 
em pesquisa e desenvolvimento, empregando 17,3% de seu pessoal total nestas atividades. Tais despesas se dirigiram principalmente ao de- senvolvimento de novos produtos e à nacionalização de equipamentos fa bricados sob licença. As empresas multinacionais aqui instaladas, em 
Contrapartida, não investiram Praticamente nada em novos produtos, no Brasil, pois evitam duplicar despesas em P&D jã realizadas no exterior. 

Os críticos da reserva de mercado alegam que os preços dos Produtos nacionais são muito elevados e que a política poderá levar O País a ficar defasado tecnologicamente em relação ao exterior. De fa to, muitos fabricantes, sobretudo de minicomputadores, se ressentem de elevados Custos de implantação, nacionalização do produto, forma- 
ção de recursos humanos e despesas financeiras. 

No entanto, em termos re ais, os microcomputadores nacienais ndo Significativamente 
d az s e preço, os minis e periféricos €S 

de reço dos equipamentos 

vêm diminui 

grande Porte, fornecidos Por empresas multina exPressivamente. No período agosto de 1981 
ipamento que a 

* Com cerca de 442 
101 e 202 (« 

o cionais, vem aumentando 

a fevereiro de 1983, º ca 

Presentou maior redução de preço : 
* Seguido do micro C-13 da Scopus (-34%). Poly 

ans Cod “ver Lveram 
cobra 305 (-26%) (ver quadro 3). Os minis t 

ão negativa ou Positiva de Preços médios de menos de 54 no 

da Putador de grande porte 4331/2 

  

  

  

Quadro 3 EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DAS CONFIGURAÇÕES MÉDIAS Eu ONT 
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: B. Tigre. "Evolução dos Preços e Desespenho 

Fontes dos Corutadeços Brasileiros (1981/83)". Revista 
Sucesu, n. 114, Ago/Set 1983. 

A evolução dos preços dos equipamentos de processamento de 

dados no Brasil ouarda estreita correlação com a estrutura do mercado. 

No caso dos micros, a existência de mais de 20 concorrentes força os 

fabricantes a reduzirem preços e melhoraram os serviços. No mercado 
dos minis, onde o número de competidores se reduz a seis, a baixa de 
preços reais não & tão significativa, enquanto que no mercado de com- 
Putadores de grande porte, onde um fabricante ocupa mais de 70% 
mercado, Os preços sobem acentuadamente. 
gente pensa, 

do 

ho contrário do que muita 
a reserva de mercado veio ampliar a competição no pais, 

enquanto que os segmentos abertos às multinacionais continuam apresen 
tando uma estrutura de mercado oligopolizada. 

Em relação à defasagem tecnológica, existe realmente mm ris 
co de que o gap entre os produtos nacionais e estrangeiros seja pro- 
gressivamente aumentado caso não seja adotada uma estratê gia tecnol&- 
gica apropriada. O Brasil não dispõe de suficientes recursos humanos qualificados para atuar em diversos segmentos da informática ao mesmo



10. 

leiro ado brasi 

tempo. As empresas multinacionais que atendiam o merc *; quuérios 
e ao 

treinaram têcnicos e engenheiros locais para dar suport e desenvolver software 
empresas 

aplicativo. No entanto, como estas º 
não matínham no pais ati écnl to tecni 

vidades que requerem maior conhecimen 
co, tais como desenvolivimento de nov ncapa- os produtos, elas foram ii Zes de treinar Pessoal local nessas a tividades. 

= limitada 
O problema dos recursos humanos & agravado pela disponibilidade de recursos financeiros, seja de origem do S Fe 

vVernamental. A atuação do governo no financiamento de a des- 
P&D em informática tem sido inexpressiva. A única iniciativa 
taque foi a Fecente criação do Centro Te Campinas, que se dedica 
âreas de microeletrônica 
mentação. 

ã em cnolôgico da Informática, N 

cessos ao desenvolvimento de produtos e pro 
u É 

e instrU + Computadores, automação pçs des fi- n 
No setor privado existem poucas empresas com condiç 

Nnanceiras e humanas Para realmente inves como tir em tecnologia, tal tem feito o Itautec, ligado do Banco Itaú 

Em alguns s 
Computadores, 
evolução tecno 

icro egmentos do mercado, 
tem sido Possivel para as emp 
lôgica mundial. Os microprocessadores ATE 

Brasil para fabricação de microcomputadores são idênticos aos u s 
dos pelas CmPresas líderes no m de Srandes fab 

mm como por exemplo, e 

a ar resas locais acompanh 

no 

ao exceçã ercado internacional. 
Com a suas ca tadores como a IBM, que fabri quatro abricantes de micros utilizam 

5 -8B0, MO sadores: Intel 8080-A, Zzilog Z ú 
determi rola MC 68000) potes O a 

nam a Performance do equipamento em termos de número de ans 

Ticantes de compu 
lhas, os demais £ 

do cus" 
* à partir de uma Pastilha que custa menos de 5% jar” um 

to de fabricação de um microcomputador, não & tão dificil “emu 

Apple II ou um TRS 80 aProveitando inc vido Para esses equipamentos. 

1 senvoL lusive todo o software de 

N 
Raior utiliz sximo com à 

º entanto, esse quadro pode mudar em futuro próx 
dos e fabrie 

ação dos microprocessado tar - roje Fes custom-made, 
isto é, P 

Custom-made ados SXClusivamente 
Para 

E A de mir uma determinada 
a dconT Ends ro 

Os micros que utilizassem 
pastilhas 

pa 
tenderiam 

à ficar de 
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Diante de tais desafios, as empresas brasileiras al 
” an " que lhes dêem vantagens ponpeliidioda, aprov ee 

ii Fichas 4 lativamente escassos. Como exemplo, pode j recursos tecnológicos e ap ee sa ig pra 

E Bt ss ii CceETA e elevada escala de produção a 

doer dpos E ao econômica. No entanto, & possôvel a 

Les nm apretdado o Brera de projeto de DM onimemaltas  aecaa = 

ig sua intrleação no exterior sob a forma ee e da a 

ôgica dos micros nacionais poder o 

A Epi em um arriscado e custoso programa ais se com 

cação pasa de pastilhas avançadas. 

trar os esfor- 

RE o o E Sri Ef enfrentados 

o dies Nica E No entanto, de E e E 

einen e caso não seja evitado o confronto direto co = 

Eseagies de nani nea seja na forma de subsidiária dela sa 

REA E e ssroaçai da politica de reserva de merca a 
eee e pressões internacionais & pad o 
DR para consolidar a e 

E a ponta de lança de toda a indústr 

que 
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